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RESUMO

Nossas atitudes e hábitos de consumo deixam marcas no planeta. A ideia de desenvolvimento sustentável assustou a muitos líderes de grandes nações por anos, até que, não podendo mais fechar os olhos para a problemática ambiental que atualmente vivenciamos, decidiram pela ratificação do Protocolo de Kyoto. Entretanto, a economia dos países é calcada no consumo, e, com os hábitos da população sendo revistos, o que resta para as grandes indústrias é a adaptação a um novo mercado consumidor mais exigente e consciente. A consciência sustentável deve ser desenvolvida e estimulada nos jovens e a escola desempenha papel fundamental para que isto ocorra. A análise da Pegada Ecológica é uma importante estratégica para determinar em qual nível se encontra a utilização dos recursos naturais, os hábitos de consumo e o manejo dos resíduos da população de um local. A Agenda 21 é a ferramenta utilizada para fazer com que os recursos naturais sejam utilizados da maneira mais eficiente e menos impactante possível; para fazer com que hábitos de consumo sejam revistos e a geração de resíduos seja reduzida, bem como para fazer com que haja a destinação adequada desses resíduos. Esta pesquisa visa determinar a Pegada Ecológica dos alunos do Ensino Técnico Integrado ao Ensino Médio da Etec Dr. Carolino da Motta e Silva, localizada na zona rural do município de Espírito Santo do Pinhal, SP, e em seguida, planejar e desenvolver uma Agenda 21 Local.
INTRODUÇÃO

A ideia de que o planeta Terra foi e continua a ser ativamente transformado pela presença de seres vivos, de modo a manter condições adequadas à própria vida foi proposta por James Lovelock e ficou conhecida como a Teoria ou Hipótese Gaia. Lovelock considerou que os seres vivos possuem a capacidade de alterar as condições físico-químicas do ambiente planetário de modo a mantê-las dentro dos limites de habitabilidade. No entanto, o equilíbrio entre a vida humana e o ambiente só é possível se, entre outros aspetos, houver uma simbiose ambiental da forma mais ecológica possível (COELHO-DE-SOUZA, 2009).

Com o atual crescimento desmedido da população aliado à sofisticação tecnológica, acentua-se a problemática da capacidade de sustentabilidade do planeta (PARENTE, 2007). O Living Planet Report (2010) demonstrou com seus estudos que a terra atualmente sofre de exaustão na exploração dos seus recursos, diminuindo progressivamente sua biocapacidade para renovar e assimilar o que lhe é retirado e adicionado (WWF – LIVING PLANET REPORT, 2010).
De forma a constatar a existência dessa simbiose foram desenvolvidas ferramentas de avaliação da sustentabilidade como a Pegada Ecológica. E, nesse contexto, outra ferramenta, a Agenda 21 vem auxiliando na construção de sociedades sustentáveis. O capítulo 40 da Agenda 21 ressalta que:
É preciso desenvolver indicadores do desenvolvimento sustentável que sirvam de base sólida para a tomada de decisões em todos os níveis e que contribuam para uma sustentabilidade auto-regulada dos sistemas integrados de meio ambiente e desenvolvimento (CNUMAD, 2001, p. 257).

A Pegada Ecológica é uma metodologia analítica que possibilita o cálculo (relativamente à área produtiva correspondente) do consumo de recursos e a capacidade de assimilação dos impactos ambientais concebidos por um determinado grupo populacional para determinar a biocapacidade do planeta de acordo com os hábitos de consumo dos recursos naturais (FERREIRA et al., 2008). Essa metodologia considera a reflexão da quantidade de área de terreno e mar bioprodutivos necessários para suprir as 

necessidades de recursos naturais e assimilação de resíduos em cada categoria de consumo (PARENTE, 2007).

Mediante o desenvolvimento de cidades através da apropriação de recursos fora da sua área urbana, surge a necessidade de equilibrar recursos e custos ambientais entre os diversos intervenientes no ambiente, de modo a melhorar significativamente o habitat e não transferir para outros ecossistemas ou para as gerações futuras as problemáticas ambientais atuais (FERREIRA et al., 2008). Parente (2007) indica que os países mais industrializados apresentam uma Pegada Ecológica superior a 6 hectares/pessoa/ano. A exemplo dos Estados Unidos, esses países necessitam ocupar espaço fora das suas fronteiras para conseguirem suprir as suas necessidades de recursos. Para atuar nessa problemática, a Agenda 21 pode ser utilizada como estratégia para a diminuição da Pegada Ecológica das populações. 

A Agenda 21 foi estabelecida em 1992 durante a Eco 92 pela Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvimento (CNUMAD, 1992) e pode ser definida como um instrumento de planejamento para a construção de sociedades sustentáveis, em diferentes bases geográficas, que concilia métodos de proteção ambiental, justiça social e eficiência econômica em um documento constituído por 40 capítulos. Existem também as Agendas 21 Locais, que podem ser construídas e implementadas em municípios ou em quaisquer outros arranjos territoriais (bacias hidrográficas, regiões metropolitanas, comunidades, etc) (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2014).
Por meio da aplicação de um questionário adaptado do modelo do Center for Sustainable Economy (myfootprint.org) aos alunos do Ensino Técnico Integrado ao Ensino Médio, os alunos do 1º ano do Curso Técnico em Meio Ambiente tem como objetivo avaliar o comportamento dos jovens em relação ao consumismo e evidenciar sua preocupação com o desenvolvimento sustentável, utilizando-se como instrumento de pesquisa o indicador Pegada Ecológica, e através da análise dos resultados obtidos, auxiliar no planejamento da Agenda 21 local.
MATERIAL E MÉTODOS
O cálculo da Pegada Ecológica como indicador de sustentabilidade é efetuado em “planetas” e em área (hectares globais) que uma pessoa ou população, com o seu estilo de vida, necessita para suprir as suas necessidades (COELHO-DE-SOUZA, 2009). 
De acordo com Parente (2007), o cálculo dos valores que representam os planetas e a área necessários ao sustento do estilo de vida de uma população, deve considerar: (1) Cálculo da média anual de consumo dos itens particulares dos dados dos agregados, dividindo o consumo total pelo tamanho do agregado; (2) Determinação da área apropriada per capita para a produção de cada um dos principais itens de consumo, dividindo o consumo anual per capita pela produtividade média anual e (3) A área da PE média por pessoa calcula-se pelo somatório das áreas de ecossistema apropriadas por item de consumo de bens ou de serviços.

O consumo a que se refere a Pegada Ecológica é separado, globalmente em cinco categorias: alimentação, habitação, transporte, bens de consumo e serviços, podendo também ser divididas por algumas entidades nas categorias: área de construção, recursos marinhos, floresta, área de pastoreio, área agrícola e pegada de carbono (WWF INTERNATIONAL, 2010). 
A população escolhida para a análise da Pegada Ecológica foram os alunos de Ensino Técnico Integrado ao Ensino Médio da Etec Dr. Carolino da Motta e Silva (Sede fazenda-escola), no município de Espírito Santo do Pinhal, São Paulo, que é uma instituição de ensino pública inserida no Centro de Educação Tecnológica Paula Souza. A pesquisa envolveu os estudantes dos três cursos do período matutino, totalizando uma amostra de 360 alunos, como mostra a tabela 1.
TABELA 1 – População analisada e questionários respondidos.

	POPULAÇÃO/CURSO
	ANO/SÉRIE
	QUESTIONÁRIOS ENTREGUES
	QUESTIONÁRIOS RESPONDIDOS

	Técnico em Agropecuária
	1º A
	40
	30

	
	1º B
	40
	28

	
	2º
	40
	31

	
	3º
	30
	15

	Técnico em Meio Ambiente
	1º
	40
	40

	
	2º
	40
	32

	
	3º
	30
	21

	Técnico em Informática para Internet
	1º
	40
	37

	
	2º
	40
	25

	
	3º
	40
	32


 A pesquisa consistiu na aplicação de um questionário adaptado do modelo do Center for Sustainable Economy (myfootprint.org) pelos alunos do 1º ano do Curso Técnico em Meio Ambiente como requisito parcial para a conclusão do Componente Curricular Projetos em Educação Ambiental, ministrado pela Profª. Esp. Jussânia Pereira Silva Cardozo, contendo 15 questões de múltipla escolha classificadas em cinco categorias: moradia, alimentação, transportes, consumo e resíduos. Para cada resposta foi atribuído um número de pontos que varia de 1 a 12, e ao término do preenchimento, os resultados foram somados a fim de se obter o valor da Pegada Ecológica individual. Com os questionários individuais os alunos efetuaram o cálculo da Média dos questionários de cada ano/curso coletado.
Durante a aplicação do questionário, os alunos explicaram brevemente os objetivos da pesquisa e alguns conceitos de Pegada Ecológica, sustentabilidade e consumismo. Os questionários foram comparados ao valor da Pegada Ecológica conhecida de alguns países industrializados. Após a análise dos resultados, estes foram apresentados e discutidos com os alunos que sugeriram possibilidades de redução da Pegada Ecológica escolar através do desenvolvimento de uma Agenda 21 local.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para a quantificação da frequência das respostas e conversão em valores percentuais bem como o tratamento dos dados em forma de gráficos foi necessário a utilização de uma planilha eletrônica (Microsoft Excel) utilizado interdisciplinarmente com o Componente Curricular Aplicativos Informatizados em Meio Ambiente, ministrado pela Profª Maria Cacilda Pires de Campos Rossi, como pode ser visualizado nos Gráficos 1, 2 e 3:
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Gráfico 1 – Pegada Ecológica do curso Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio.
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Gráfico 2 – Pegada Ecológica do curso Técnico em Meio Ambiente Integrado ao Ensino Médio.
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Gráfico 3 - Pegada Ecológica do curso Técnico em Informática para Internet Integrado ao Ensino Médio.
O resultado do cálculo da Pegada Ecológica individual foi classificado em: Até 23 (Satisfatório), de 24 a 44 (Pouco Satisfatório), de 45 à 66 (Insatisfatório) e de 67 à 88 (Crítico), de acordo com o WWF International (2010).
A Média da Pegada Ecológica analisada entre os alunos do Ensino Técnico Integrado ao Ensino Médio da Etec Dr. Carolino da Motta e Silva ficou estabelecida entre 50 e 56 pontos. Isso evidencia que os jovens e futuros técnicos ignoram a maioria dos problemas ambientais que estamos vivenciando. Isso pôde ser observado no momento da aplicação dos questionários quando muitos deles ainda não sabiam o significado de conceitos comuns nos noticiários, revistas e até mesmo em redes sociais da atualidade como: alimentos produzidos localmente, produtos de baixo consumo de energia e compostagem.
A primeira categoria de questões foi referente a moradia e abordou o estilo de moradia dos alunos. As respostas mostraram que 98,9% dos alunos entrevistados moram em residência do tipo casa e apenas 1,1% moram em apartamento. Pode-se concluir com isso a maioria dos alunos entrevistados possui família numerosa, e por este motivo necessitam de casas maiores que atendam às necessidades de todos os integrantes da família, e essas casas demandam maior área de solo do que as que são utilizadas na construção de apartamentos. Por outro lado, viver coletivamente possibilita o melhor 

aproveitamento dos recursos naturais como a água, a energia e outros. Por este motivo pode-se concluir que que vive sozinho tende a atingir altos graus de desperdício de recursos.
A segunda categoria de questões abordou os hábitos de alimentação. Segundo os alunos, apenas 31,1% raramente comem carne mas consomem laticínios e ovos quase todos os dias sendo que 68,9% se alimentam com carne todos os dias. A intenção dessa categoria de questões era lembrar que pelo menos 60% da água doce disponível em nosso planeta é destinada à produção de alimentos e que para processar 1 Kg de carne, por exemplo, são gastos 15.000 litros de água.  Na questão “Entre os alimentos que normalmente você consome, que quantidade é pré-preparada, embalada ou importada?”, 97,8% declararam quase todos e apenas 2,2% responderam que os alimentos consumidos por eles tem origem orgânica e é produzida na região onde vivem. Dessa forma, apenas uma pequena parcela afirma que procura comprar alimentos produzidos localmente e assim estão contribuindo para a redução do uso de agrotóxicos além da exploração mais racional dos recursos naturais.
A terceira categoria se referiu aos transportes. Na questão “Qual o tipo de transporte que você mais utiliza?” foi constatado que 79,3% utilizam o transporte público apenas 20,7% dos alunos vão de carro ou de carona. Provavelmente, pelo fato da escola estar situada na zona rural e afastada da cidade, os alunos não utilizem muito bicicleta e nem vão a pé. Vale ressaltar que os gases provenientes da combustão dos motores dos automóveis são responsáveis em grande parte pelo aquecimento global. Por isso, o transporte coletivo é um meio eficaz para a redução da Pegada Ecológica pois utiliza a energia de forma inteligente transportando o máximo de pessoas possível.

A quarta categoria referia-se às atitudes de consumo. Na questão “Ao fazer compras no supermercado, você:”, 61,7% responderam que utilizam apenas o preço como critério de escolha, enquanto 22,3% declararam comprar tudo que têm vontade, sem prestar atenção no preço, na marca ou na embalagem e apenas 16% responderam que consideram preço e qualidade, além de escolher produtos que venham em embalagens recicláveis e que respeitem critérios ambientais e sociais. É importante destacar que o excesso do hábito consumista é em grande parte responsável pelo esgotamento das 

reservas naturais do planeta. Sendo assim, é importante que se evite consumir produtos que venham em embalagens não biodegradáveis ou a aquisição desnecessária de aparelhos que demandam alta tecnologia.                                    A quinta categoria de questões se referiu à produção e destinação dos resíduos. Na questão “O que acontece com o lixo produzido na sua casa?”, 75% responderam que tudo é colocado em sacos recolhidos pelo lixeiro, mas não fazem a menor ideia para onde vai e apenas 15% declararam separar de alguma forma o lixo reciclável. Percebe-se portanto que apenas uma pequena parcela dos alunos se preocupa em reduzir a geração de resíduos. A alternativa menos assinalada foi a D, que necessitava do conhecimento a respeito de compostagem quando dizia que o lixo seco é direcionado à reciclagem e o lixo orgânico, encaminhado para a compostagem (transformação em adubo). Aliás, essa questão gerou muitas dúvidas, mostrando que os alunos ainda não tem conhecimento suficiente a respeito desse assunto.                                
O resultado da Pegada Ecológica individual dos alunos da Etec Dr. Carolino da Motta e Silva (Sede) mostrou que 46,1% dos estudantes necessitam de uma extensão de terra entre 4 e 6 hectares (ha) para sustentar o seu padrão de consumo; 53,9% precisam de 6 a 8 ha.

A Pegada Ecológica do Brasil divulgada pelo Relatório Planeta Vivo (WWF BRASIL, 2008) foi de 2,1 ha. Países como o Japão apresenta Pegada Ecológica per capita de 4,4 ha, Portugal 4,4 ha e os EUA 9,6 ha por pessoa para manter o padrão de consumo da população. Esse comparativo mostrou que a biocapacidade do planeta Terra, ou seja, a área do planeta disponível para produzir recursos e reter as emissões de CO2 é, em média, de 2,1 ha por pessoa (WWF INTERNATIONAL, 2010). Dessa forma, a Pegada Ecológica encontrada para os alunos da Etec Dr. Carolino da Motta e Silva (Sede) está bem acima do que o planeta pode suportar. Nesse sentido, a Agenda 21 local torna-se um importante recurso para a execução de práticas mais sustentáveis no ambiente escolar. 

O desenvolvimento da Agenda 21 local para redução da Pegada Ecológica escolar foi feita pelos próprios alunos que realizaram a pesquisa. Os 6 eixos trabalhados foram propostos pela Professora responsável pelo Componente Curricular Projetos em Educação Ambiental, Jussânia Pereira S. 

Cardozo e são respectivamente: Água, energia, resíduos, embalagens de agroquímicos, reflorestamento e educação ambiental. O levantamento realizado pelos alunos sobre as ações que deverão ser desenvolvidas em cada eixo da Agenda 21 local em sua implementação na propriedade rural da Etec Dr. Carolino da Motta e Silva apresentam-se a seguir: 
a) Água
· Evitar desperdícios de água pela comunidade escolar, consertando torneiras e canos quebrados; 

· Reutilizar a água quando possível: Ex: a água do banho dos alunos internos e moradores da propriedade da fazenda-escola para a lavagem dos recintos escolares; 
· Reutilizar a água da ordenha para a lavagem da sala de ordenha;

· Captação da água da chuva.
b) Energia
· Verificar instalação da energia elétrica da propriedade rural;

· Substituir aos poucos lâmpadas incandescentes por lâmpadas econômicas;

· Evitar deixar lâmpadas, ventiladores de teto ou aparelho eletrônicos ligados;

· Verificar o estado de conservação dos eletroeletrônicos e eletrodomésticos que são utilizados na escola;

· Ver a possibilidade e orçamento de instalação da energia solar para ocupar no ambiente escolar.
c) Resíduos
· Separar o lixo gerado na comunidade escolar e em seu entorno corretamente em seco e orgânico;

· Realizar a compostagem do lixo orgânico;

· Cuidar da destinação adequada de vidros, pilhas e lâmpadas;

· Desestimular o uso de queimadas dos restos agrícolas; 

· Providenciar junto ao órgão público o recolhimento mais frequente do lixo seco;

· Conscientizar a comunidade escolar e as pessoas que habitam na propriedade sobre a correta separação do lixo.
d) Embalagens de agroquímicos
· Armazenar e destinar adequadamente as embalagens de agroquímicos utilizados nas plantações;

· Destinar sacarias para reaproveitamento;
· Conscientizar os trabalhadores e habitantes locais para aplicações com o uso de EPI’S – Equipamentos de Proteção Individual; 
· Estudar junto com os responsáveis pelo setor agrícola da escola possibilidades de diminuição do uso de agroquímicos e introdução da agricultura orgânica. 

e) Reflorestamento
· Recuperar a mata ciliar dos cursos d´água da propriedade rural da escola; 

· Plantar árvores de modo a formar uma cortina verde no entorno da escola;

· Estudar formas de recuperação das áreas de erosão tratando o solo e incluindo vegetação.
f) Educação Ambiental

· Desenvolver a consciência ambiental entre os alunos, funcionários e moradores da fazenda-escola; 

· Reunir proprietários vizinhos para comunicar os resultados que a escola obteve com a implementação da Agenda 21 local, desenvolvendo neles a curiosidade sobre o assunto, bem como iniciar conscientização e ação ambiental.
CONCLUSÕES

Com os resultados da pesquisa, pôde-se observar que os jovens e futuros técnicos da Etec Dr. Carolino da Motta e Silva (Sede) ignoram a problemática ambiental que rodeia a todos. Isso provavelmente acontece devido aos hábitos consumistas de uma sociedade capitalista, onde aprendem desde crianças a ser consumidores de bens e serviços que trazem benefício momentâneo, ou seja, o pensamento altruísta não pode ser desenvolvido mediante atitudes egoístas, onde as gerações futuras não são sequer consideradas. O ambiente escolar é onde os jovens adquirem conhecimentos e valores que farão parte do seu caráter no futuro, por este motivo existe uma elevada preocupação com as atitudes atuais desses jovens.
Nesse aspecto, é importante que os jovens sejam preparados para a prática do desenvolvimento sustentável e o reconhecimento de que pequenas atitudes diárias realizadas coletivamente são um grande passo para amenizar o impacto ambiental que os humanos estão causando no planeta.
Se não houver mudanças de atitudes, de hábitos de consumo e consciência sustentável, é possível que em 2050 a humanidade utilizará o equivalente a mais de dois planetas (e só temos um!), de acordo com as previsões das Nações Unidas. Nossos hábitos de consumo exacerbados colocam em risco não só a perda da biodiversidade, como também destrói os ecossistemas e a sua capacidade de fornecer recursos e serviços dos quais dependemos.
No ambiente escolar, a introdução de conceitos e atividades que buscam a sustentabilidade deve tomar como base a realidade da comunidade atendida para que as práticas sejam realmente viáveis. Consumir apenas o que se necessita, não adquirir mais do que é suficiente para si mesmo e efetuar a reutilização possível de todos os recursos para que não seja necessário mais do que um planeta Terra para sustentar as nossas vidas é uma peça fundamental na luta contra o aumento exponencial da “Pegada Ecológica” a nível mundial.
A Agenda 21 local teve como objetivo propor ações socialmente responsáveis, e um dos seus propósitos é diminuir a Pegada Ecológica dos alunos da Etec e os impactos ambientais associados à ela, e, principalmente, manifestar uma grande responsabilidade dos alunos envolvidos para com o planeta. A Agenda 21 é uma ferramenta voltada para auxiliar a preservação do meio ambiente, e por essa razão os autores deste estudo encontraram nela a motivação para fazer uso dessa ferramenta e implementá-la na fazenda-escola, pois existe uma ligação forte entre a zona rural e o meio ambiente. 
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